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Encol vai contruir um 
prédio de escritórios no 
setor comercial Norte 

por Sérgio Garchagen 
de Brasília 

A Encol S.A., a maior in-
corporadora nacional, com 
obras em onze estados, vai 
lançar no dia 30 o primeiro 
edifício "inteligente" da 
capital federal, o Centro 
Empresarial Encol. O pré-
dio será construído no setor 
comercial Norte, em frente 
ao Teatro Nacional, um dos 
cartões postais de Brasília. 

O coordenador do proje-
to, arquiteto Felipe Prou-
vot, explica que todas as 
728 salas terão instalações 
especiais para o uso de mi-
crocomputadores, com li-
gação direta via satélite ou 
cabo, para outras cidades 
do País. O sistema também 
terá ligação direta a uma 
central telefônica autôno-
ma e a uma central de re-
cados que permite a grava- 

ção de mensagens sempre 
que o telenome chamado 
não atender. 

A intenção da Encol, se-
gundo Prouvot, é de ocupar 
um espaço inaproveitado 
em Brasília, que é a falta 
de um edifício de escritó-
rios luxuosos, com infra-
estrutura capaz de receber 
grandes empresas com se-
des em capitais do centro-
sul. 

Um levantamento da En-
col mostra, segundo o dire-
tor regional da incorpora-
dora, Marcos Vinicius Sou-
za Viana, que o Setor Co-
mercial Sul (SCS) — a área 
onde se concentram os es-
critórios e filiais de indús-
trias da capital — está es- 

gotado: não há espaço para 
novas construções, o trân-
sito já não flui (grande par-
te dos prédios do SCS não 
possui garagens) e não há 
condições para se conse-
guirem espaços grandes, já 
que 75% das salas existen-
tes são alugadas. Além dis-
so, os edifícios antigos do 
setor comercial exigem ca-
ras obras de reformas, pa-
ra adequá-los às exigências 
dos escritórios modernos. 

A Encol vai instalar no 
novo centro empresarial a 
sua sede regional. 

As fachadas do prédio se-
rão de vidro fumê e már-
more bege bahia, esqua-
drias de alumínio pretas e 
elevadores panorâmicos. O 

Centro Empresarial Encol 
será construído em uma 
área de 6,4 mil metros qua-
drados e terá uma área 
construída de 61 mil me-
tros. Serão duas torres com 
16 andares cada, situadas a 
35 metros uma da outra. De 
longe, as duas torres darão 
a impressão de terem sido 
construídas sobre um 
edifício baixo, com dois pa-
vimentos. 

No térreo funcionará um 
centro comercial completo, 
com espelhos d'água, liga-
do ao segundo pavimento 
— onde serão instalados so-
mente restaurantes e lan-
chonetes de alto nível —
por dois elevadores inter-
nos panorâmicos. Todas as  

instalações do prédio, a ser; 
inaugurado em três anós, 
serão controladas direta-
mente das quatro portarias.– 
do térreo por sistemas xle 
circuitos internos de TV. 
Haverá sistema de detec-
ção de fumaça e calor," • 
além de "sprinkers" (chu-
veiros que são acionados 
automaticamente na pre-
sença de fogo). 

A Encol informa que o 
valor total de vendas dás 
lojas e pontos do centro se-
rá de US$ 55 milhões. Na• 
avaliação do diretor regio-' 
nal da Encol, uma sala com-
33 metros de área — o Tile» 
nor módulo à venda — dê 
verá custar NCz$ 40 'mi: 
lhões a vista. 


